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1. Introdução 

O modelo de produção agrícola convencional, dependente de agrotóxicos e 

fertilizantes, causa impactos ambientais e à saúde, além de ser pouco eficaz no combate 

à fome (Pignati et al., 2011; Alves Maciel et al., 2022). Em contrapartida, a agricultura 

ecológica promove maior biodiversidade, preservação ambiental e sustentabilidade 

social e econômica através da união de saberes científicos e populares (Lins et al., 2025; 

Maciel et al., 2023). Portanto é essencial investigar como os usos do solo afetam a 

qualidade ambiental, utilizando os anuros como bioindicadores, pois sua diversidade 

reflete o impacto de agentes estressantes, como poluentes e alterações físicas. Assim, 

essa pesquisa objetivou realizar o levantamento da anurofauna de três ambientes com 

diferentes níveis de antropização.  

 

2. Metodologia 

O estudo foi realizado em três locais: 1) Vila Velha: localizado no município de 

Rio Bonito do Iguaçu/PR, composto por àrea de reserva (ecossistema natural); 2) Sítio 

Cavernoso: localizado no município de Porto Barreiro/PR, onde ocorre o 

desenvolvimento de agricultura convencional e pecuária leiteira; 3) Sítio Recanto Feliz: 

localizado no município de Laranjeiras do Sul/PR, onde é realizada agricultura de base 

agroecológica. 



 
As amostragens ocorreram semanalmente, de janeiro a maio de 2025, das 18h às 

21h, por busca ativa visual e sonora em transectos. Após captura, foram medidas, 

fotografados, gravada a vocalização e posteriormente soltos no local. A identificação 

dos anfíbios foi realizada por meio de dados fotográficos e sonoros disponíveis em sites 

herpetológicos e no guia de Vaz-Silva et al (2020). 

3. Resultados e discussão 

Foram registradas um total de 8 espécies, sendo duas no ecossistema natural: 

Phyllomedusa tetraploidea (Pombal & Haddad, 1992) e Leptodactylus mystacinus 

(Burmeister, 1861); três no sistema de produção de base ecológica: Dendropsophus nanus 

(Boulenger, 1889), Boana faber (Wied-Neuwied, 1821) e Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 

1826); e 6 espécies do sistema de produção convencional: Dendropsophus nanus, 

Dendropsophus minutus (Peters, 1872), Scinax fuscovarius (Lutz, 1925), Physalaemus 

cuvieri, Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) e Boana faber.   

Ao total, foram coletados 26 indivíduos, com 13 indivíduos pertencentes a 6 

espécies na área de agricultura convencional, seguido de 8 indivíduos pertencentes a 2 

espécies na área de ecossistema natural e 5 indivíduos pertencentes a 2 espécies na área de 

agricultura agroecológica (Gráfico 1). Como as áreas amostrais apresentam tamanhos 

distintos, foi estimada a densidade populacional de anuros por ha. Sabendo que a área 

amostral agroecológica é de 0,02 ha, obteve-se 250 indivíduos/ha. A área amostral do 

ecossistema natural compreende 0,05 ha, então estima-se que para 1 ha seriam encontrados 

160 indivíduos. Já a área amostral de agricultura convencional é a de maior tamanho, com 

0,07 ha, e aproximadamente 185 indivíduos em 1ha. Dessa forma, ao fazermos a 

equivalência das áreas, observamos que a maior diversidade de espécies é encontrada na 

área de agricultura agroecológica. Para melhor visualização da relação entre os indivíduos, 

os dados abióticos e os locais, os dados foram submetidos à análise de correspondência 

canônica (CCA) (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Representação da Análise de Correspondência Canônica (CCA). Os pontos azuis representam 
diferentes espécies e a posição desses pontos indica como elas se relacionam com as variáveis representadas 
pelos vetores. Os vetores são as setas verdes, que representam temperatura (T C°), umidade (U %), 
precipitação (P mm), etc.  



 

 

De acordo com o gráfico acima, P. tetraploidea e L. mystacinus, estão diretamente 

associadas ao ecossistema natural e períodos de maior precipitação. Neste estudo, a 

associação de P. tetraploidea apenas ao ecossistema natural pode ser explicada pelo fato 

desta espécie necessitar de ambientes preservados para seu desenvolvimento, sendo 

associada a áreas florestadas (Lavilla, 2008, Motte et al., 2009). Já L. mystacinus é 

frequentemente encontrado em áreas úmidas de brejo e corpos d’água lênticos, e em 

períodos com maior precipitação, provavelmente devido a dependência da água durante a 

temporada reprodutiva (De Carvalho et al., 2008). 

A espécie D. nanus foi associada à área de produção agroecológica e períodos com 

maior temperatura, mas também foi encontrada na área de agricultura convencional, sendo 

uma espécie comum em áreas abertas. Já as espécies D. minutus, S. fuscovarius, E. bicolor 

e B. faber foram associadas ao sistema de agricultura convencional. Isso pode ser 

explicado pelo fato de D. minutus, S. fuscovarius e B. faber serem consideradas espécies 



 
generalistas e possuírem ampla distribuição geográfica, sendo encontradas facilmente em 

áreas abertas e ambientes alterados (Vaz-Silva et al., 2020). Embora E. bicolor seja 

considerada especialista por se alimentar principalmente de formigas, ela pode ser 

encontrada tanto em jardins rurais quanto em áreas urbanas, especialmente após intensos 

períodos de chuvas que favorecem sua reprodução explosiva (Berazategui; Camargo; 

Maneyro, 2007). 

A abundância de espécies no sistema agrícola convencional pode ser explicada pelo 

tamanho da área amostral e pela presença majoritariamente de espécies generalistas 

adaptadas a áreas abertas (D. nanus, D. minutus, S. fuscovarius, B. faber, P. cuvieri e E. 

bicolor), assim como já observado por Ucha, 2020. 

4. Considerações finais 

Levando em consideração que a área de agricultura convencional possui alto nível 

de perturbação antrópica e mesmo assim apresentou elevado grau de riqueza de espécies, 

ela constitui-se como um importante refúgio para a anurofauna da região, provavelmente 

pelo número de ambientes com água que também pode interferir na ocorrência e na 

quantidade de indivíduos. Dessa forma, torna-se necessário o desenvolvimento de 

trabalhos em parceria com institutos agronômicos visando a constituição e regulamentação 

de políticas que favoreçam a conservação de áreas de refúgio.  

Destaca-se ainda a importância da preservação de áreas naturais para a preservação 

de espécies especialistas, promovendo assim a manutenção daquelas comunidades afetadas 

pela mudança na paisagem e uso irregular do solo. Portanto, o desenvolvimento da 

agricultura convencional precisa ser vinculado a estratégias de conservação da 

biodiversidade, gestão responsável das áreas cultivadas e áreas de proteção ambiental 

(APP), possibilitando às espécies desempenharem seus serviços ecossistêmicos e, 

inclusive, contribuírem indiretamente na produção através do controle biológico de pragas, 

manutenção da fertilidade do solo, polinização e etc. 
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